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ANÁLISE DA COBERTURA VACINAL PARA A COVID-19 EM 
CIDADES-POLO DE MICRORREGIÕES DE SAÚDE DO ESTADO DE 

MINAS GERAIS: OS DADOS SÃO CONFIÁVEIS? 
 
 
 
 
RESUMO: A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo SARS-CoV-2, cujas manifestações clínicas incluem 
sintomas de infecção respiratória aguda, podendo evoluir rapidamente para insuficiência respiratória aguda e outras 
complicações. Além disso, o aparecimento de variantes, a ausência de medicamentos eficazes e a superlotação de 
instituições de saúde justificam a urgência no desenvolvimento de métodos de controle. Nesse sentido, a utilização de 
vacinas representa a estratégia mais promissora no controle da pandemia, de forma que avaliar a cobertura vacinal e a 
credibilidade dos dados referentes à imunização populacional são fundamentais para definir novas estratégias de 
campanhas e ainda avaliar a possibilidade de imunidade de rebanho de uma determinada população. Assim, o objetivo 
do presente trabalho foi analisar a credibilidade da cobertura vacinal para a COVID-19 em cidades-polo de 
microrregiões de saúde do estado de Minas Gerais. Dessa forma, foram avaliados os dados de: Bocaiúva, Brasília de 
Minas, Coração de Jesus, Francisco Sá, Janaúba, Januária, Manga, Monte Azul, Montes Claros, Pirapora, Salinas, São 
Francisco e Taiobeiras. Os dados da cobertura vacinal de cada município foram obtidos dos Boletins Epidemiológicos 
da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais. Foi realizado o levantamento diário cumulativo de doses 
administradas. O período avaliado compreendeu desde o primeiro dia de vacinação para COVID-19 de cada município 
até o dia 29 de julho de 2022. Os dados obtidos foram analisados manualmente para verificação de possíveis 
inconsistências para cada município, as quais foram descritas como valores absolutos e normalizadas para 100 mil 
habitantes, considerando a população de cada município estimada para 2021, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). Os resultados mostraram que todas as cidades apresentaram inconsistência quanto aos dados 
relativos às doses aplicadas, cujo número de inconsistências encontrado para cada município foi: Monte Azul (53,5), 
Manga (49,8), Coração de Jesus (26,3), Pirapora (21,1), Taiobeiras (20,2), São Francisco (15,9), Januária (13,2), 
Brasília de Minas (12,3), Salinas (11,9), Bocaiúva (9,9), Janaúba (9,7), Francisco Sá (3,8) e Montes Claros (1,4). Os 
resultados apresentados neste trabalho são parciais. Em virtude disso, informações mais detalhadas sobre o processo de 
vacinação de cada município precisariam ser obtidas e analisadas para justificar os dados encontrados. 
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